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Introdução

A endorfina é um hormônio neurotransmissor que é produzido pelo próprio corpo humano. É liberada pela glândula 

pituitária e pelo hipotálamo, que estão localizados no cérebro. Existem cerca de vinte tipos diferentes de endorfina 

pelo corpo, sendo a mais eficiente a beta-endorfina, que é considerada um analgésico natural e tem como sua 

principal função trabalhar no alívio das dores e tem efeito semelhante à da morfina (Hughes et al. 1975). Já as 

endorfinas alfa e beta estão relacionadas ao sistema imunológico (Giri AK et al. 2014). A endorfina também 

permite maior controle de apetite, reduz a ansiedade, a tensão e promove a melhoria do sono. Ela também 

estimula a sensação do bem-estar e do prazer. A endorfina ainda não pode ser reproduzida artificialmente pelo ser 

humano, mas existem estimulantes para a sua liberação. Sua liberação ocorre, principalmente, na prática de 

exercícios físicos aeróbicos, na alimentação, e entre outros meios.

Objetivo

O objetivo da pesquisa sobre endorfina é entender sua função e mecanismos de ação no corpo humano. Isso 

envolve investigar como a endorfina é sintetizada, liberada e sinalizada em diferentes regiões do cérebro e do 

sistema nervoso periférico. Além disso, os estudos visam esclarecer os efeitos da endorfina no alívio da dor, na 

modulação do humor e no reforço de comportamentos positivos.

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema e discussão sobre o mesmo, abordando com os integrantes 

do grupo. Os artigos científicos que foram utilizados foram encontrados pelas fontes de base: Google Acadêmico, 

PubMed, NCBI, e MEPEC. As palavras chaves utilizadas para a busca dos artigos foram: endorfina, beta-endorfina 

e exercícios físicos e sistema imunológico publicados entre os anos de 2003 até 2024. Foram utilizados 15 artigos 

relacionados a endorfina para com o objetivo da revisão, mas apenas 5 entraram na pesquisa.

Resultados e Discussão

A endorfina é um opioide endógeno que tem ação reativa semelhante a morfina, identificada em 1975 por John 

Hughes. São um grupo de moléculas polipeptídicas derivadas da lipotropina-beta. Tem grande afinidade com os 



Anais da 3ª MOSTRA CIENTÍFICA DAS FACULDADES ANHANGUERA – BRASILIA – DF, 3ª edição, Brasília- DF, 

2024. Anais [...]. Londrina, Editora Científica, 2024. ISBN 978-65-01-33529-2

receptores da morfina e, por isso, tem o papel de analgésico. É liberada pela glândula pituitária e pelo hipotálamo. 

John Hughes dedicou os estudos para compreender a origem do metabolismo dos epioides endógenos e 

descobriu a diferença dos tipos de receptores, relacionando a endorfina ao alívio da dor. Existem cerca de vinte 

tipos diferentes de endorfina pelo corpo, as mais eficientes são as endorfinas alfa e beta, que estão relacionadas 

ao sistema imunológico, e a beta-endorfina vem sido relacionada a analgésicos em diversos estudos. Diferente de 

outras aminas, ser humano ainda não conseguiu cria-la artificialmente, foram apendas criados estimulantes para a 

sua liberação. Seus efeitos no corpo humano podem ser tanto negativos, tanto positivos.

Conclusão

Conclui-se que a endorfina é um hormônio que ajuda não só no alívio de tensões musculares e dores, mas 

também ajuda na sensação do bem-estar, felicidade e também está relacionada ao sistema imunológico. A melhor 

maneira de libera-la é com a prática de atividades físicas e com a alimentação, um dos alimentos que mais 

coopera para a liberação da endorfina é principalmente o chocolate.
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